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de magnos inter-esses ac...irnlnistrativo::';, -O
sidente da Assemb�éa, sr', l��jtar!1ir�o GL�irY"�;3r�ã��3s,
substituto legal, assL�rnira', arnanl,ã, a';8 8 ��o$9
ras, o Goverano do ESFtadou

Resu lt
cançando (I invcjavcl posi
ção de l'der da bancada

I ma.iorista
na Assembléia Ca"
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. rann- nse.

H, - proposito Uep01S e cruzar o 10 cnt, I fJlumitlvo vigoroso c bri-cl'ls informações já divulgadas so-1
em Homager - antiga [ronteira i Illiaííte, ora dor ía.undo c elo-bre preliminares de negociações. etiope-erítrêa +os italianos ocu- I

I

I
ou... de, O ilustrado aniv: rS3�de paz que teriam sido levadas param primeiro Eleghim e em se-

.

- riant, é U'l1 parla 1�cn� .. r de
;1 efeito entre a Italia e a Etio' guid� Alcadra, importantes loga� relevo, sendo o orient.xlorpia, acrescenta-se que a resposta res de junção de ralas de cara-.

.:i pretensa iniciativa foi a segun" vanas.
"" seguro e int._;;iG2il[ê ca ban

cada que obedece a sua sã-da batalha de Timbiem, na qual As tropas avanc
..
am agora na Passou IfO d' d� la e ontem, a bia liderança.o marechal Badoglio aniquilou as direção de Noggara tendo sido

, d K I' •

b d J
. data aniversaria natalícia do Além destas altas qualida-

/lroPAas ,0
ras assa.

,cboradlalment� recc I as pc ascto- ilustre patricia dr. Ivens Bas" I des que tanto o caraterizas,
foi

tua mente corre que o pro� us as regiões de ealta e

01-1 tos de Araujo, 'ELier da maio- resalta, notadamente, a d�.0 resultado final da apuração de Curitibanos prio Negus ê que estaria procu- calt.
O seguinte:

.
. J •

•

.�

,
, I rando meios de escapar a uma

ria na Assembléia do Estado. cavalheiro prefeito.
Para preieito: L.Jlberal-665 votos, União Republí- Jmota completa. A solução con-

Iniciando sua vida públi- S. S., dado o grande cir-
cana 578 ca C!D San.a Catarina, s. s. culo de amízos e admirado.-

. sistiria na reconstituicão da uni- ._,

Verea.dores: Liberal----642; União Republicana>. dade etiope em troe; do que o ADIS-ABEBA
-

4 _ O
foi ascendendo, gra�at;va· .. res q?C possue,. !oÍ, ontem,

404; Integrahsmo-190.
. . . 11'1egus aceitaria ficar sob o prote- Af ' Ir : .: 'i: Id E'

s.r, m�nte� pelo, seu valor pessoal grandemente Iellc'tado.
Está eleito prefeito o sr. coronel Craciliano Almeida .. torado italiano.

. e��rt" ex mis ... O a nopia r e intelígencía, aos cargos ad- I A Gazeta, embora tarde
em oma,. �ue on�em r�gre5soll ministrativos da Estado, al- cumprimenta-o efusivamente:E' fáto que o Negus se inlor- de uma vló.Jem aérea a frente
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�no?,recentement� �hs con?;ções. 1�0rte. onde co?feren.ciou com ,? � ..

. �
)UnCl!CaS e matenals concedIdas R' lmpe.fad<.)f, p;,rtm hOJe po.ra OJI- �,,1 I. ',..!

Ai 1�.:
unJ chefe de E5tado sob proteto� bou!!, afim de embarcar pará a � � ��;: t!P? ��.�... '.. ��o seguin d t
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• t;ra o es ranJelfJ. urOj)v, gem uv' a em emssão �
,

� fi;
&plnmatica importante. Em ce:" :al """"""� �-=-=�;;.�.:�� .�
to; meiCls presume-se gue se dirj� � "----

�
ROMA, 14 - Uma mensa- jf\ a Genebra, e em outro�, ao i Para evitar qualquer if'terpretação erronea so- ��

gem procendenl:e de A.smara, e I Yatican?,. para. pedir, e:n nome � bre minha atuação �10 caso cio bilhet:c premiado com �1J
que completa o comulllcado de aos catohco� etwpes, a mterven" :ffi 100 contos, venho ucclarar, a quem II1teressar p0SS3, ��o sr. Rosalíno guerra numero 154, diz que os ção moral do Papa pura soluç:io � que) corll efeito, foi pcdi(_�a, pelo pos�,uidor do bilhc� tmitalianos �nici�ram um avanço "o do conHito

..Apezar do
..

s meios � te, a minha ilJtcrf�rci1c.íél, para s_?luÇão amigavel, ao �j
sector maIs OCIdental da frente d.e gover.namental� �ada. dlz,crem a � que eu me rec_usel, op�n�ndo entao _p()r uma solução lffibatalha norte, paralelo a �ronteI� respeito, � prImeIra lllpotese pa' � dentr,o �a Lei e do DireIto e enca,mll1hando o possui- ��
ra do Sudão Anglo-EgypclO. rece a mais provavel. � dor (10 bilhete ao Advugado que ora se acha com a f��

A Junta de Itajaí terminou a apuração da eleição EXC�ÇãO feita a peg�lenos ata- As prín:eiras sondagens eti�pes � causa
..COllsisti:\ poi� unic3i�1en(.e nisso a �TIinh� inter- ��de Biguassú, com o segL1inte resultado final: ques et!Opes mal s·.IcedJdos, não para a pilclftcação, foram feIta;, � ferenct'l. P?rtanlo, nao adl�!lt!rel e sabcic; ITv'c::r na r:�

Prefeito: Partido Liberal-966; IntegralisJno-528. se registraram neste sector opera� pelo rãs Kassa. Este se apresen- �� a!iura, qualsq'.!tr exploraçoes que se tente fazer em tttlVereadores: Partido Liberal-953; lntegralísmo- ções de vulto desde o ifli"io das tava como sucessor do atual Ne- �� torno do m�u nome, partam elas de onde pari ir. �526. hostilidades. o que, segundo pa- gus e, nessa base, dava a enten- �� Fpolis, 16 de Março de 1 936. ��Está eleito prefeito o candidato liberal e nosso dis- rece é devido à natureza semi-de- der que estava disposto a entrar �� LOURIVAL ALMEIDA ��tínto conterrâneo sr. Alfredo Silva. sertÍca do territorio. em negociações. fW""""''''''''' .............. r...... ......,.,.;;;;;.�r...,.,.,.............=�""".,."""""=r.-......."""r.=-= �f���.....���r���a..�...��A�-fi..q.pA��.�"""��������:.�t:�

C:esciu:na

LAGUNA, '16 - O Partido Liberal com a vitória
nas eleições municipais de Cresciuma, elegerá prefeito
dali o sr. Elias Angeloni.

Curitibanos

Urussanga
Terminou a a puração de Urussanga, com

te' 'resultado:
Para p/efeito: Partijo :"'iberal-648; União- 356.
Para vereadores: Partido Liberal-571; União-

342; Integralismo-120.
Foram anuladas duas secções.
O Partiào Liberal elegeu prefeito

Biguassú

das eleições

Damiani.
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mulheres, nem sinal de protesto
contra os estadistas estrangeiros,
que asseveravam que o ato do

I último dia 7 constituia uma vio

lação de tratado" - o sr. Hitler
principiou por dizer que, pela
terceira vez na historia do Reich,
apelava para o auditorio. afim de
que lhe desse apoio.

"Peço vossos votos, "fim de
sue não seja eu sozinho a enfren
tar o mundo. A nação deve de
positar sua confiança em mim, e

então serei eu seu corajoso cam

peão".
Repetidameníe imterrompido

por aplausos ensurdecedores, o sr

Hitler descreveu, com detalhes, a J unta Come r-
debacle pclitico-economica da cial do EstadoAlemanha, quando os nazis assu-

miram o poder, declarando que Mês de Janeiro de
constantemente tudo fizera afim 1936
de restaurar a liberdade da Ale- ALTERAÇÃOmanha, obtendo o respeito do No. do Regs. J517
mundo, tratando de convencer o D t 4 2 93

�

aa - - ;)
orbe de que a Alemanha era Da Sociedade de Banha Catari
agora diferente. nense Ltda, de Laguna,nEles nos olham como se fosse- digo Tubarão, foram transferi
mos 1 Alemanha de novembro de das para, Sociedade de Banha
1918. Acreditam que podem nos Sul Rio Grandense Ltda, de Por-
tratar como trataram a Alemanha AIt� egre, a� quotas que perten-de

II
então". eram ao seguintes aciomstas:

. J?eclaro pe�ante o mundo que Angelo De Carli Irmãos & Cia.
jamais c�nse?tlre�o3 que � �le- 50:000$
manha seja mfenor.�m �Ireltosl Americo Boff & Filhos 1 :000$
q�e a tratem na p�htlc� interna- Antonio Bel. Bltti 10:000$
cI�na� .com:;, n.ação iníerior. Nosos A. Pasquali & Cia 1 :000$
pnnClplO consiste em andar de _--\ntonio Diornario da R03a
companhia com as outras nações 10:000$

DUVIDA-SE QUE O REICH do orbe, emquanto elas. no� re- A. Remor & Cia 30:000$
IACEITE conhecerem como seus Iguais, e Burlao Smsnia & Cia 2:000$

nos afastam�os ,delas quando se Ewaldo H. Michls 5:000$
recusarem a ISSO. Flavio Donadel 20:000$

«Quando me pedem para ter Francisco Sleiner J O:OQO$
gestos, respondi) que não os que- Germlno Hor.b 1 :000$
ro ter. A nação alemã não tolera Giacomo De Pelegrilil' 30:000:&
que const�ntem.::klt� a a�rast.e� Giacomo Burig.:> 9:000$
perante tribunais mternacronais''. Humberto Zanella 52:0CO$

«Alguns estadistas e algumas João Haviana J 0:000$
nações, considerando a i.nf�riori- JOãO Tomás de Souza 60:000$
dí!de do povo alemão lei na�u· João De Luca 2:000$ral, acostumaram-se por tal feito Jacob João Uliano 3:000$
a e;sa idéa, que agora declaram José Fretta 60:000$
ilegal o áto da Alemanha Iestau- José GuglieImi 10:000$

d d·
. "ran o seus treltos.

.

Geronimo Meneghel 30:000$
,'cS?mos uma gran�e p�tencla Jacinto Tass() 40:0CO$

«TREGUA europeia», e prosseguIu d,zendo L. Lazzarin & Cia 12:000$DEI» que jamais a �Iemanha �oleraria Luiz Meneghel 30:000$
MUNICH, 14-Vivas frene- que a tratassem] "como tnbus de Leandro Crippa 20:000$

RIO, 14 - O ministro da ticos, ultrapassados apenas pela negros". Mariano l\lazzuco 5:000$Guerra baixou um memoran- febre do entusiasmo inicial da RNão farei ge!to que venha a Olimpio Motta 20:000$dum ao chefe do D. P. E. guerra mundial, em agosto de comprometer de novo a honra da Pinho & Cia 200:000$ordenando que seja recolhido 1914, correram por esta cidade, Alemanha, sobretudo quando, de Paulo Rizzieri 5:000$
prêso, por 15 dias, ao esta- quando o sr. Hitler iniciou, ás 9 m�neira inequivoca, o direito e a Pedro Bortolotto 8:000$do-maior do primeiro R. C. e 23 minutos, seu anunciadQ dis lei estão de nosr,o lado.1I Sociedade Cooperativa Cocal

Uma maquina a vapor D. o major Corrêa Lima, que cur�o. «A s�tuação e .esta: A Alema- 17:000$alta e baixa pressão, com ha dias, na Sociedade Ami- Depois das palavr"s iniciais oha deseja conclulC UIíl pacto de Romalo Sandrini 30:000$12 H. P. go de Alberto Torres, lêu rroferidas pelo sr. Adolf Wagner, segurança no oc�dente europeu, es- Soco Cooperativa Vitória Ltda
Vêr e tr:ftar á rua Felipe uma .conferencia julgada in- chefe regional nazista, que disse tipulando uma especie de "tregua 5.000$Schmidt no. 123, com Ma· convenierlte. que na loc�lidade _estavam reuni- dei�-paz dos deuses-entre o Soe. Cooperativa dos lavr�dores

noel Cardoso jor.
.!!II do.s.3.0.0_m.ll_al.em_ae.sÍl,.h.o.m.e.Ds.e ReKh e a F�ança, tendo a Ingla- de Içara 2:000$

ter�a e a Itaha como fiadoras, e Frevisol & Irmãos 5 :')00$
estIpulando. tambem que o Con- Toribio Schmidt 10:000$
5e�ho ,da Liga dai Nações deter- \Verner Knabben 4:000$
mmara o Estado agressor, no caso Zeferino Burigo & I Irmãos
de quebra do compromisso.» 17:000$

Disse que «um Estado impe- Martinho Ghizzo 60:000$
rialista, espalhando a revolução Pedro Benedet & Filho 2:000$
mundial», donde a possibilidade
de se converter a França em sec

ção da internacional bolchevista,»
controhda de Moecou, de sorte

que MOlíCOU determinará o Estado
agressor. Ou Moscou ou Berlim.
Eu não podia tolerar essa situação
com a fronteira ocidenta!. Não
podia permitir que rme ditassem
conduta.»

meu amigo Davis é inimigo pessoal da
Vida e pensa escrever, um dia, si a

morte lhe der tempo, «A Estética do
Suicidio>

Não sei lhe si pesa no amor-próprio l carga
de amargas desventuras. Ignoro, também, o seu

complexo freudiano. Mas garanto que o seu ce

ticismo é divertido do que o Ec!esiastes ou a fi
losofia epilética do Zarathmtra.

O meu amiga Dav-is estudou em Cambrid
ge saindo de lá depois de algumas reprovações
sucessi vas e com uma perna quebrada num match
de rugby, E' homem taciturno. Nunca sorri. As
vezes ri. Um riso de curuja, àspero, como um

pano que se rasga. Seu rosto é um modêlo carica
tural para capa de revista.

Aspéto funebre. Faces encovadas e olheiras
fundas. Como os poetas desventurados de 1830.

Olhando-o tem-se a impressão de noites de
esbornia, com champanha, mulheres e outras ca

lamidades, Pensa-se na fome, tambem.
Esse filosofo agressivo e selvagem que esgri

me, ás cegas, como um garangueijo, contra o ene

vitavel da existência, jà escreveu lvarios ensaios
fulminando o otimismo inócuo do dr. Vachet e o

beatismo histérico de Cheterton.
teu a história mais ou menos adulterada de

Mery daker, que Zweig, sem o saber, escreveu
para nos mostrar que também na outra America
ha Santas dos Coqueiros e Profetas da Gavea, e

andou muito tempo tentado a fundar a Religião
da Morte.

Depois, pensou melhor, considerando que
todas as religiões trabalham para a Morte em

detrimento da Vida. Dessistiu.
O meu amigo Davis:é um fascinado da ori

ginalidade. Detesta o decalque. Por isso comba
te o nazismo que copiou o fascio. Combate Hi
tler por ter roubado a, ídéas de Mussolini, a cruz

swanica da Energina e o bigode de Charles Cha
plin.

Idéas de]. Davis Esq.:
A vida é a negação sistematica e continua

da do belo e do perfeito porque se nutre das mais
horrendas imperfeições.
Viver é negar o espírito e solapar os seus an

seios mais sublimados de liberdade.
Desafio que se tira da vida uma expressão

siquer de beleza pura em quaÍsquer das suas ma

nifestações. Não me falem no amor, por exemplo.
Será. de certo, a eterna citação. O amor, contu

do, é animalidade. E' o estêrco de que se nutre

a vida para poder vegetar. E' sexo. A fatalidade

o

A futura V��n�n�i-s�o7e Prê.�
esposa .

"João Pessõa", á rua O majOr Cor-Splvach. Ao

L.LONDRES 12 _ Nos cir- Tratar com o sr. Leandro rea Ima
cu lo geralme�te bem infor- da Silv�, �omerciante no

mados, menciona-se a prin- Saco dos Lllnoes.
ccza Eugenia, prima da prin·
ceza Mariana, como sendo,
segundo as melhores proba
bilidades, a futura esposa do
rei E1uardo VIII, caso o so

berano inglês resolva casar
se.

Vende.se

CAFE' BOM SO'NO
.JAVA

Praça J 5 de Novembro
Antonio Paschoal

Racine Guimaraes A Liga
nha a

das Nações convida a;Alema
participar das discussões do
casa franca.germanica

da perpetuação da espécie. Isso é tudo.
Na morte, porém, que infinito mundo de ex

pressões de beleza! Não porque ela redima. apa
zigue, cure todos os males, conceda a paz, cica
trize as chagas do corpo e da alma, como as

águas do sagrado rio indu. Mas, porque, além
disso, ha em seu seio a grandiosidade do misté
rio, a quietude do linescrutavel. a -inflexibilidade
do irreparavel.

Enquanto a vida nega, a morte afirma. A
vida vive da morte pela lei inexoravel das trans

formações bio-quimicas.
Mas a vida fragmenta, dispersa, esborôa Ao

passo que a morte une, nivela, nuclea, edifica.
A ironia da vida é perfeita e maldosa. A

da morte, triste e dolorosamente consoladora.
O que de bum posamos ter na vida, tudo

quanto é puro esoirito não fica cc m ela. Vai com
a morte. Acompanha o homem.

Buda tinha razão prometendo o Nirvana. Me-
lhor do que um paraise parecido com a vida. LONDRES, 14-0 Conse-

A realidade da morte é luminosa dentro da lho da Liga das Nações deu um

noite do seu proprio misterio. Como a aurora passo importante no sentido da
boreal. A da vida é torva embora sob o mais conciliação com a Alemanha, de
escandaloso sol tropical. cidindo que se convide o sr.

O suicidio é uma especie de sacerdócio dos Adolf Hitler, a enviar um repre
eleitos. Um requi ite de estetica. Destruir o corpo K' ''1te, que tome assento á mesa

é dar um supremo golpe de imponencia ao dra- � .I,,_ \. selho, afim de participar
ma pesado e vulgar da vida. Uma espécie de da coeãroversia acêrca da ocupa
apoteose. Jesus foi grande, dizem. Acho Socra- ção militar da Renania, Sugeriu
tes maior. Socrates dispôz d", propria vida. E se que a presença de uma dele
isso é impor-se a si proprio. Be yoursell l . gação da Alemanha poderá abran-

Os que chamamos desesperados porque põem dar o tom do debate e abrir ca

têrrno á vida, não são mais do que exaltados minho para negociação do acôrdo,
dessa fé suprema que a morte inspira. Exalta- A idéa desse convite imediato
dos da sua religião, como os cristãos das cata- e considerado geralmente como

cumbas romanas que a Igreja canonizou. um triurnfo britânico. Divergem
. . . as opiniões sobre se a Alemanha

Eis algun�. �conceitos tragi-comicos do meu o aceitará.
amigo J. Davis Esq. Ele vê a vida por uma es

pecie de periscópio, do mais fundo do sub-cons
ciente.

Encontro-o numa especie de tugúrio," num
dos recantos mais afastados da cidade. E�('uto-o
meio divertido, meio receioso, enquanto êle mo

nologa como um Hamleto. Só falta, para auten

tica-lo, o O. K., de Shakespeare.
Mais, pacientemente, tenho a esperança de

conseguir que êle não se despeça da vida, sem

D0S deixar algo de interessante para servir dems
dia ás correntes ótimistas e pessimistas de que
êste mundo virado anda tão cheio.

E dia virá.

Reafirmou '* eloquentemente su"

politica de paz com a França, di
zendo que se algum estadista es

trangeiro insistisse com êle emnter
um gesto largo", poderia respon
der: Já fiz um gesto mil vezes

maior. Ofereci vinte e cinco anos

de paz, mas não farei gesto que
venha a comprometer outr a vez

a honra da Alemanha.
nA Europa só se restaurará, se

todas as nações tiverem confiança
nisso.

I

Queremos a confiança da
França, queremos a amizade da
França. Queremos ser donos em

uossa casa, só isso. n

BERLIM, I4-Noticiaa cor

rentes em circulas não oficiais,
mas bem informados, permitem
duvidar que a Alemanha aceite
o convite da Liga das "'lações,
afim d'! mandar representantes
que participem dos debates sobre
a questão da ocupação da Re
nania, por isso que o convite foi
dirigida ao Rei-:h como nação
signataria do pacto de Locarno,
ao pa�so que Berlim considerl:l.
Locamo como uma coisa morta e

enterrada.
í

Partido
,. .

unlco
Dr. Carlos Corrêa Companhia BrasileIra Car

bonifera de AraranguáPartos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
Diretor da Maternidade
Medico do Hospital

RIO, 12- Anuncia-se pa
ra amanhã, no edificio da
Camara MunicIpal de Nite
roí, importante reunião dos
Partidos: Radical, Progres
sista, Socialista, Evolucionis
ta e Republicano, para tratar
da constituição do novo par
tido situacionista do Estado
do Rio, refultante da fusão
de todos os nucleos politi
cos com atividade naquele
Estado.

Estrada de Ferro D. Tereza Cristina
AV.ENIDA RODRIGUES ALVES, 303-331

TELEFONE, 3-1900
End. Teleg. «BARBRANCO»
Río de Janeiro

Minas em CRESCIUMA
ESTADO DE STA. CATARINA

CARVÃO BENEFICIADO PARA'VAPOR E
PARA GAZ

(Curso de especialização em

molestiali de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 112 da manhã
e á tarde-Consultorio:
ANITA GARIBALDI, 49

Soma: 898:000$000
Foram eliminados e pagos pela So
ciedade de Banha Sul-Rio Gran
dense Ltda, de Porto Alegre, os

seguintes quotistas:
Carlos Fnber
Luiz Vicentini
Niebnes Irmãos & Cia

2:000$
2:000$
1:000$

5:000$00
8

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Faculdade
de ,miilleito de
Santa· Caia

rilla
Proceder-se-á, hoje, ás 20 ho

ras, no salão nobre da Faculdade
de Direito de Santa Catarina, a

I
abertura solene do ano letivo de
1936, com a presença uo corpo
docente, discente e altas autorida
des civis e militares do Estado.

Usarão da palavra o sr. dr. Ful
vio Aducci, diretor substituto
funcionando no impedimento, do
elr. João Baier, e o sr. dr. Henri
que Fontes, lente de Econom:a
Politica.

Pell) corpo descente falará o

academico Laercio de Andrada.

o deputado Plácido Olímpio é, positivamen
te, um homem de admiravel humôr. Jámais San
ta Catarina esquecerá a displicencia do ex-inter
ventar federal, cel. Aristiliano Ramos, trazendo
êsse esplendido blaguer a uma secretaria de Es
tado, onde suas pilherias de Bernardo Shaw de
aldeia fizeram época, e se notabilizaram, im

pressionanternen te ...
Com as recentíssimas eleições municipais, o

suposto prestigioso deputado joinvilense teve a

grata oportunidade de nos desopilar, com mais
uma de suas tiradas. E' que, não tendo nada
com a vitória integralista, pela a qual nada fez,
porque mesmo nada em seu íavõr poderia ter

feito, o sr. Placido Olimpio quer transrnit.r ao

resto do Estado a impressão de que os cami
sas-verdes venceram, pela sua colaboração. En
tretanto, toda génte sabe QU(3 o patusco parla
mentar prestigiou, com S·?L1 decisivo e irradiante
«prestigio- regional, a candidatura do sr. Sergio
Vieira, seu cunhado e dedicado amigo.

Lendo-se os telegra 11a3 que o sr. Plácido
reméte, para alguns jornais do Estado, á guíza
de correspondencia, notadamente para o Correio
do Sul, de Laguna, parece que o brilhante cor

respondente é dono da vitória, apezar de ser

s. s. quási o dono do defunto, isto é, do candi
dato democrata denotado.

O sr. Placido não tem nada com o peixe
integralista mas, justamente para atrapalhar, mis
tura êle, em seus despachos. as personalidades
do desembargador Marinho Lobo, do juiz Ulis
ses Costa e do senador A. tur Costa, como «azes»

da derrota democrata de j..invile.
E' sabido que as eleições municipais encon

traram o dr. Ulisses Costa acamado, nesta ca

pital, e tanto s. exa., como o desembargador
Marinho Lobo, desafivelara.n os cinturões de
chefes politicos da terra do sr. Placido Olimpio,
ao transpôr os pórticos de bronzes da magh
tratura, onde já tem prestado à causa púbiíca
relevantes e assinalados serviços.

Quanto ao senador Artur Costa ·foi s. exa.

derrotado, em cornpanh.a do deputado Plácido
Olirnpio, que, insensível ao sorriso irônico da
opínião pública, quer bancar, agora, o grande
e'eitor, o protelar integr.il'sta ...

A pilheria, posto que placida e olímpica,
não péga ...

Largue, pois, o bem humôrado politico os

louros da vitória, que não é sua, e, cristãmente,
com espírito de humanidade. segure o defunto
até o fim, como o faz o senador Artur Costa,
pois a derrota do sr. Sergio Vieira é sua tarnbcm.

___E_as_ta de graçolas, (;!!11 urr-a caITI_a_r_a_-a_i"d_e_;l_tc_,_..__
. Notas policiais

PIANO ESSENFELDER I I Cartazes do d ia Por embriaguez e desor-
. O exodo T\ D P ., dens, �0i ôntem, ás 20 horas,

Bebidas Nacionais e Extran CIl�L, IM, E�I�L.' as�, 7! recolh!(io ao xadrez, o indi-
geiras só NO de -fa rí1 i! i �t, Se. 3,30 horas, O (fumigo rmste- viduo Francisco José de Sou-.
CArIE' ..jJt\!A rLOSo. za, de côr branca, natural

Praça 15 de Novembro U3BOA. !4--0 jornal1\'o- CINE ROYAL .ás 7,30 ho- deste Estado, com 35 ános de
Antonio Paschoal vidades, anuncia a cbegad<: :as, 1. chave de ,vIdro. idade, casado, pombeiro, re-

O seu enterramento verifica-se -��O��llI�lIIIe�m�""�-�'±M*����I�� I em tocla a fronteila do n'lrte e �Cll�E REX, as 5" 7. e 8,30 sidente em Cubatão.
Dr. Henrique Vasco d' .flvila ás 17 horas, de hoje, no Cemit�-!MiI II do sul de Portugal de numero- horas, Acabou-se a fo/za. --Ontem, ás 11 horas, foi

I rio Publico. ac timl li "I I : 1í3S famílias espanholas foragidas
,_'o

CINE ODEON, 7,30 horas, I aprest;!ntauJ á Delegacia de
Assinalou-se, ontem, o aniver- � do extremismo espanhol. )lbomlo matemo. Policia, pelo soldado da For-

sario natalicio do sr. dr. Henri-j No Hospital de C�.ridade, em Pessoa que perdeu �UR�n ���T�RIl1�fljEM�E DE ça Pública José Martins, o

que Vasco d'Avila, Procurador qual to reservado, onde se acha-
uma corrente de ouro

U �u U� ":ã íUII !i� �
I civil Placidino Vieira, soltei-

da Republica nl:ste Estado. va em tratamento, faleceu s:!bado
com uma medalhinha de I MADUREZR ro, com 22 anos de idade, de

á tarde a senhorinha Eudalicia N côr branca. residente em Sa-Senhorinha Estela .flmaral Machado filha da VlUva d. Inês
. S. Aparecida, entre

d L"
..

f
�_�J::;!':Ocorreu ontem a data aniver- M�chado.' á rua Fernando Macha- .A. V 11I S O

co os Imoes, que ôra fe-
�� - d P 15 d N

...-... I:'l rido em virtude de ter sido
saria natalicia da graciosa senhe- A extinta era muito estimada

O e a raça e o�

rjnha Maria Esttla Amaral, fino .

I vembro, pede a quem Comunico a todos os intere:;sados que se acham atropelado, em José Mendes,
nesta caplta. achou a fineza de en. pelo auto no. 23, guiado pe�oornamento da nossa sociedade, e O seu sepultamento efetuou-se abertas, para ambos os sexos, as maíiículas da 3a. 4a.

f'lh d A t
.

A I' tregar nesta redação, sen 5 e: dest C
motorist3 João Sant'Ana.

I a o sr. /">.n omo mara, vice- ontem, às 11 horas, no cer.-:iterio e a. s rIes e urso. O
I d P t ) t E t d do gratificado na iml)Qr- Os aI o d /I � ,.

d
-

b t
- ntem, ás 13 horas, o

consu c or uga nes e 5 a o.

dnheaCmOeqnUtoeI,·[vOeS'nCdOoIT_sl",gs·oa.bndreeoacaOtmauPdae' tancia correspondente ao
un s a 'ta. e :Ja. senes everao a reseo ar auto ele alugue! no. 208, guia-

frHEm AH05 HOJE: ... I
á Secretaria, além de requerimento, e atestado de pro- do pelo chauffeur Florelltl'no

• A va ar da mesma. moção a estas series\numeras coroas. -

ii!iiiiõO
• Carnlinéiti, ao passar pela- .

---"'''--1
Os alunos da 3a. série apresentarão junto com o

rua Visconde Ouro Preto,
ra a beleza e saúde de seus dentes use sempre I devido requeriment,) de inscrição a certidão de nascil11en- atropelou o sr. Sebastião Oli-

P t 5 U L B � O L
to, provando a idade minima de 17 anos e 3 mêses.

as a ii

I
veira, que recebeu ferimen-

, Par� matriculc.s e demais informaçÕes dirigir-se tos na região frontal.
(Formula do DR. BACHMANN) a Secretana: D

.

d b
.

d
Rua Felipe Schmidt nO.2--Fone: 1942. epols e rece er os pn·

A' ven a em todas as farmacias e casas meiras curativos no Hospital
de perfumarias. .!_III

SECRETA'RIA de Caridade, foi recolhido a
sua residencia, á rua Felipe

Silva Carneiro da Cunha Schmidt.
iiãi� ma"""Ra-E�.'••'��"��·1mm��B·=.).'nB..,,�ç.'''''''''.--••''''''''''''''T

A voz: DO

- eee=•

POVC,)

Acha-se nesta cidade o sr .

Regista-se hoje, o aniversario Aristides Rego, advogado em

natalicio do estimado conterrâneo Joinvilé.
Luís 2e Souza, bacharelando em

E '

D· 'to ncontra-se, entre nos, o sr. .

Irrei .

J
.

W IH
.

d ial De passagem por esta capital,
O jovem aniversariante, figura oa.qu�m. o ,prospero ln ustna

em via.gem para o Sul do país, a

representativa da geração moça
em Jomvlle. pianista bandeirante Lygia Cer

barriga-verde, é dotada de acen- Regressou da Capital Federal, queira Lima, realizará, quarta-lei
tuada inteligencia e altas qualida- onde íôra em visita, a sua exma. I 1'1\ próxima, no Lira Tenis, o seu

des morais. Iamilia, o dr. Jo�é Rache, alto I festival de arte,

Iuncionario do Dominio da União Transcrevemoc abaixo o pro-

nesta capital. grama que, por certo, serà execu-

tado com maestria peja festejada
Está nesta cidade o sr. Edgar virtuose patricia.

Barreto, advogado residente em

Blumenau.

lítico iníluente e prospero fazen
deiro. encontra-se, nesta capital,
o sr. Mauro Ramos.

n�JVER5FlRI05

Dep. Pompilio <[jento
Vindo de Laguna acha-se, nesta

cidade, o prestigioso politico suli
no, sr. Pompiiio Pereira Bento,
deputado estadual.

Sra. José Gil

Àniversaria-se hoje a exma.

sra. d. CeJia Fausto Gil, esposa
do nosso estimado conterrâneo sr.

José Gil, contador do Banco do

Brasil, na filial de Joinvile.
Luis de Souza

'Rodolfo Rosa

Deílue hoje a passagem do
aniversario aatalicio do nosso pre
zado conterrâneo sr. Rodolfo
Rosa, apreciado colaborador des
te diario e diligente comissário de
Policia Civil.

OUTR05 PARTEm

Para o sul, seguiram hoje
Desembargador Carneiro Tomazia Abreu, Valter Kaest-

Ribeiro ner e senhora, Max Claumann,
. Jení Kunn e Dulce Decke; para

FesteJo� ont�m, a. �assagem o norte seguiram: Jaime Ernesto de
do seu amversano natalicio o sr, Oliveira e Alfredo Becker.
desembargador Carneiro Ribeiro,
ilustre membro da Côrte de Ape-I EHfERrnQlação, do Tribunal Regional e le�- Foi submetida, sexta-feira, no

te. c.atedratico d·i Fa�uldade de Hospital de Cm'idade à uma me-

DIreIto de Sant� Catarina.
.

lindrosa operação sra d. Braulina·
Dotado de m�ul.g�r conheci- Deleite, esposa do sr, Romeu De

�",n�o das letr�s . juridicas, cul.to e laite, aigno Delegado da Capital.
inteligente, o distinto amversanan- A enferma cujo estado é sa

te é a ligura consumada doma- tisfatorio tem sido muito visitada.
gistrado digno e impoluto.

'

Muito relacionado e estimado, fA[..EClmEHTO IS. s. foi grandemente homenageá- Vluva Emilia Gastão I(lo. Faleceu, ontem, em sua resi-
dencia à Avenida Trompowsky,
após longa e tenaz enfermidade,
a viuva d. Emília Gastão, profes
sora do lmt\tuto de Educação
do Estado e genitoia dos joyens
Adail e Raul Gastão, do comercio
local.

Dr. Henrique Fontes
Transcorreu na data de ontem,

o aniversario natalício do destaca
do conterrâneo Si. dr. Henrique
Fontes, Procurador Geral do Es
tado e lente da Faculdade de Di
reito de Santa Catarina.

CHEBAm UH5

a senhorinha Manoela Goel
dner, filha do sr. Luís Goddner;
o sr. Ciriaco Jo�e dos Santos;
o sr. Idelfonw Linhares, tele

grafista;

Mauro Ramos
Glegado de Lages. onde é po-

Cel�'21
I�ftijtr$a

PF�OGRAMp... :

la. PARTE
Beethoven- Escocêsas
Rameau-"Le Tambourin!'
Rameau-llLe Rappel des Oí-

seaux>

Bach-Tausig- Tocata e Fuga
(em ré menor)

lIa. PARTE
H. Oswald-«Bébé s'endort&
H. Oswald-«Pierrot se meurt>
V. Lobos-"Polichinelie"
V. Lobos- «Passa, passa Gavi-

o Sabão

"Virgem Es ecialiàaàe"
de Wetzel " Cia. •• Joínvile

ão

Ítiberê+- «A Sertaneja»

llIa. PARTE
Chopin-Balada(em sol menor)
Chopin-Polonaise
Líszt-Ra[Jsodia Hungara n. 2

i

{l\1ARCA REGISTRADA

tornm a ruupa branq�Ul�ss�n1a !
--

I A pri roei ra
vitória

do Curso Catarinense de
Madureza

Encerrou o Curso Catarinense
de Madureza () seu primeiro ano

de vida com uma bela e honrosa
vitória obtida nos exames de ma

dur eza ultimamente feitos em Cu'
riuba e no Gínasio Catarinense,
sendo aprovados 7701° dos seus

alunos.
São algarismos eloquentes qu�

atestam o gráo de ehciencia de seu

ensino, que não desmentem a re

conhecída capacidade de seu cor

po docente e honram, não só o

Curso Catarinense de Madureza,
como qualquer outro estabeleci
mente de ensino superior no pais.

EsteS resultados, como é natu

ral, vêm despertando bastante en

tusiasmo no seis da mocidade es
I
tudiosa e, para corresponder a

i honrosa confiança nele depositada

II e ao interêsse já demonstrado pelo

I
movimento .animador das matricu
las, não poupará a diretoria esfor
ças afim de manter o Curso à
altura da cultura catarinense.

Chamamos a atenção dos Inte-
ressados para o edital publicado
pela secretaria do Curso.

."
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